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Eficiência ambiental de sustentabilidade e inovação no uso de dois resíduos associado 

com o substrato agrícola: pó da casca do coco (Cocos nucifera) e pó de ostra cultivada 

(Crassostrea sp.). 

 

RESUMO 

 

O trabalho apresenta um estudo sobre a eficiência agronômica para o uso do pó de coco (RPC) 

(Cocos nucifera L.), resíduo da ostra cultivada (RPO) (Crassostrea sp.) e um neossolo (S) 

coletado na região de Floresta/PE, como substrato agrícola. Esta análise foi realizada a partir 

dos dados biométricos associado a análise química (bromatológica) da matéria seca (parte 

aérea) resultante do experimento, bem como sua análise estatística. O delineamento experimental 

foi em blocos casualizados (DBC) em 48 vasos, divididos em 3 blocos de 16, para a realização dos 

experimentos em laboratório (análises químicas) e dos experimentos agrícolas, que foram 

realizados em Casa de Vegetação – IPA/PE. Os tratamentos foram testados em plantio de 

sementes de Feijão Caupi (Vigna unguiculata (L.) Walp) utilizando como substrato S associado 

com percentuais diferenciados de RPC e RPO, em proporções definidas em 4 Tratamentos: T1 

(amostra de referência); T2, T3 e T4. Foram efetuadas análises biométricas para os 4 

tratamentos, tanto na fase de crescimento radicular quanto para o crescimento vegetativo, 

visando identificar a melhor formulação para um substrato mais eficiente quanto a proporções 

específicas de ROC + RPC + S. Os resultados demonstraram que o substrato de solo + pó de 

coco + pó de ostra, mostrou-se eficiente em função da germinação da planta e melhoria da 

fertilidade do solo. Tanto a análise biométrica quanto a análise bromatológica mostraram que o 

T2 > T3 > T4, ou seja, a formulação entre 20 a 25% de pó de coco e 50 a 75 g de pó de ostra 

demonstrou ser mais eficiente. Desta forma o uso desse substrato agregado resultará na 

diminuição do impacto socioambiental utilizando estes resíduos agroindustrial e resultantes da 

pesca tradicional de forma sustentável, dentro dos parâmetros da economia circular. 

Palavras-chave: Resíduo do Pó de Ostra; Resíduo do Pó de Coco; Sustentabilidade Ambiental; 

Economia Circular. 

 

 



Environmental efficiency of sustainability and innovation in the use of two residues 

associated with the agricultural substrate: coconut shell powder (Cocos nucifera) and 

cultivated oyster powder (Crassostrea sp.). 

 

ABSTRACT 

 

This paper presents a study on the agronomic efficiency of using coconut powder (CPP) (Cocos 

nucifera L.), oyster residue (Crassostrea sp.) and a neosol (S) collected in the Floresta/PE 

region as agricultural substrate. This analysis was performed based on biometric data associated 

with chemical (bromatological) analysis of dry matter (aerial part) resulting from the 

experiment, as well os its statistical analysis. The experimental design was in randomized 

blocks (DBC) in 48 pots, divided into 3 blocks of 16, to carry out the experiments in the 

laboratory (chemical analysis) and the agricultural experiments, which were carried out in a 

Greenhouse - IPA/PE. The treatments were tested in planting Cowpea seeds (Vigna unguiculata 

(L.) Walp) using S as substrate associated with different percentages of CPP and RPO, in 

proportions defined in 4 Treatments: T1 (reference sample); T2, T3 and T4. Biometric analyses 

were performed for the 4 treatments, both in the root growth phase and for vegetative growth, 

aiming to identify the best formulation for a more efficient substrate regarding specific 

proportions of ROC + RPC + S. The results demonstrated that the substrate of soil + coconut 

powder + oyster powder was efficient in terms of plant germination and improvement of soil 

fertility. Both the biometric analysis and the bromatological analysis showed that T2 > T3 > 

T4, that is, the formulation between 20 to 25% coconut powder and 50 to 75 g of oyster powder, 

was more efficient. In this way, the use of this aggregated substrate will result in a reduction in 

the socio-environmental impact by using these agro-industrial residues and those resulting from 

traditional fishing in a sustainable way, within the parameters of the circular economy. 

Keywords: Oyster Powder Residue; Coconut Powder Residue; Environmental Sustainability; 

Circular Economy. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O estudo em questão propôs uma nova alternativa de eficiência ambiental, 

sustentabilidade e inovação, no uso de dois resíduos importantes - resíduos de maricultura (pó 

de ostras) e resíduos da casca de coco verde (pó de coco), como componentes de um novo 

substrato para o desenvolvimento de mudas na produção agrícola, tendo como a espécie do 

experimento, o feijão-caupi (Vigna unguiculata (L.) Walp). 

A pesquisa atual é uma evolução da pesquisa realizada pelo autor no ano de 2023, dentro 

do estudo sobre a eficiência do pó de coco como substrato agrícola (Coutinho Jr, 2023). Esse 

experimento mostrou que o pó de coco é um excelente material para o crescimento radicular 

das plantas, mas necessita de um ou mais componentes para um melhor desenvolvimento 

quanto ao crescimento vegetativo da planta. Diante deste fato, surgiu a proposição de unir mais 

um componente negligenciado que gera problemas ambientais semelhantes a produção de coco 

verde, na área costeira, o resíduo da mariscagem/maricultura.  

Na pesquisa atual foi escolhido trabalhar com o pó de ostra, obtido, diretamente, da área 

de cultivo existente no Canal de Santa Cruz, Itapissuma, PE, devido a facilidade de sua coleta 

e certeza de nenhuma alteração do material, caso fosse coletado dos sambaquis. 

O uso do pó de ostra, por se tratar de um material rico em carbonato de cálcio e 

apresentar capacidades antibacterianas, é valorizado em várias indústrias. Em geral, tem 

aplicações comuns no tratamento de águas residuais, uso como material de construções e, na 

agricultura, como condicionamento e descontaminação de solos.  

A pesquisa em questão propôs uma possibilidade inédita para o uso deste resíduo, junto 

com o pó de coco, como um dos componentes de um substrato para mudas que pode ser 

utilizado, tanto em estufas como em campo, para a produção agrícola. Portanto, a reutilização 

desses resíduos não só ajuda a mitigar problemas ambientais locais, como também pode 

oferecer oportunidades econômicas significativas às comunidades associadas a estas atividades. 

A pesquisa buscou mostrar a eficiência agronômica do substrato formado pelo solo + 

pó de coco + pó de ostra, a partir de um experimento, em campo (germinação) e em casa de 

vegetação, estudo da análise biométrica e química (bromatológica), com vista a estimar a 

proporção mais eficiente de seus constituintes. Para tanto foram definidas as etapas de campo, 

laboratório e escritório, as quais estão descritas na metodologia. 
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A revisão de literatura foi realizada como um estudo complementar a pesquisa, visto 

que a mesma se trata de um experimento inédito e inovador. Esta revisão foi realizada tendo 

como foco os estudos internacionais e nacionais mais relevantes ao tema desta pesquisa sobre: 

o feijão caupi, o resíduo de pó de coco e o resíduo de pó de ostra. 

A coleta de material dos resíduos da maricultura e do coco verde, foi realizada 

respectivamente, na área de cultivo no Canal de Santa Cruz, Itapissuma e na Fazenda São Pedro, 

na Ilha de Itamaracá. O material da casca de coco verde foi transformado em pó de coco na 

fazenda, enquanto, as conchas coletadas foram transformadas em pó de ostra na UFRPE. 

A espécie do experimento, foi o feijão-caupi (Vigna unguiculata (L.) Walp), sendo a 

escolha desta espécie foi aleatória, apesar de ser uma espécie bastante relevante no consumo da 

região, e por não alterar a eficiência do substrato e nem a proporção dos constituintes, objetivo 

principal desta pesquisa. 

A semente escolhida foi testada em laboratório e em campo, quanto a sua germinação e 

esta característica foi usada como uma das bases para determinar a eficiência do experimento. 

A amostra do solo ou testemunho do experimento da casa de vegetação foi coletada na 

região de Floresta/PE. Esse material foi misturado aos resíduos da casca de coco verde (pó de 

coco) e resíduos da maricultura (pó de ostra) a fim de formar o substrato com três proporções 

distintas que foram a base para a análise biométrica, química e da discussão dos resultados 

realizado na casa de vegetação. 

A partir dessa discussão esta pesquisa demonstrou que foram alcançados os objetivos 

definidos e que este fato torna o uso destes resíduos viáveis para a resolutividade do passivo 

ambiental das atividades geradoras dos problemas ambientais adjacentes as comunidades 

tradicionais, gerando oportunidade uso dos mesmos com eficiência, sustentabilidade e 

inovação, ou seja, uma solução destes problemas ambientais pela economia reversa/circular. 
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2. OBJETIVOS 

 

2.1. Geral 

Apresentar um estudo sobre a eficiência agronômica para o uso do pó de coco (Cocos 

nucifera L.), resíduo da ostra cultivada (Crassostrea sp.) e o neossolo coletado na região de 

Floresta/PE, como substrato agrícola; a partir da análise biométrica de tratamentos realizados 

em casa de vegetação associado a análise química (bromatológica) da matéria seca (parte aérea) 

resultante do experimento, bem como sua análise estatística. Desta forma demonstrar a 

eficiência deste substrato e propor a melhor formulação. 

 

2.2. Específicos 

 

▪ Revisão de literatura sobre os temas associados à pesquisa; 

▪ Escolha do local de coleta do resíduo da maricultura (ostra cultivada) e do coco verde para 

realizar a transformação em pó de ostra e pó de coco, no intuito de compor o substrato a 

ser utilizado no experimento;  

▪ Transformação do resíduo da maricultura/ostreicultura (ostra) e do coco verde (pó de coco); 

▪ Escolha da espécie vegetal e sua aquisição para ser cultivada no experimento da casa de 

vegetação e em campo;  

▪ Escolha do solo a ser utilizado no experimento; 

▪ Realizar o teste de germinação (laboratório) e o teste de campo das sementes a serem 

utilizadas no experimento. 

▪ Realizar os tratamentos em casa de vegetação para servir de base para a análise biométrica, 

química (bromatológica), e posterior, discussão do experimento. 

▪ Realizar as análises biométrica, química e a discussão dos resultados do experimento; 

▪ Elaboração do texto da dissertação. 
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3. REVISÃO DE LITERATURA 

3.1. Feijão Caupi (Vigna unguiculata (L.) Walp). 

 A cultura do feijão-caupi no Brasil possui um grande potencial estratégico. É um 

alimento básico rico em proteínas e minerais, possui cultivares biofortificadas com altos teores 

de ferro e zinco, além de ser adaptada a uma ampla faixa de ambientes e regiões tropicais e 

subtropicais no mundo. A Embrapa Arroz e Feijão (2023) estima que o Brasil produziu 525.528 

toneladas de feijão-caupi em 2022, em uma área de 1.130.254 hectares. 

Segundo Oliveira (2024), a produção nacional de feijão-caupi é baseada em um número 

reduzido de cultivares melhoradas. Desde a introdução do feijão-caupi no Brasil, no século 

XVI, até 2010, foram lançadas apenas 71 cultivares melhoradas, representando um número 

muito inferior ao de outras culturas anuais do país. Além disso, muitas dessas cultivares já 

deixaram de ser adotadas. Como resultado, as cultivares melhoradas ocupam apenas uma 

pequena parte da área plantada com feijão-caupi no país (Freire Filho, 2011). Em 2017, o 

número de cultivares de feijão-caupi lançadas subiu para 73 cultivares (Rocha, 2017). 

A Embrapa tem contribuído nesse cenário econômico por desenvolver cultivares de 

feijão-caupi adaptadas às diversas regiões e biomas brasileiros, bem como conferir 

características nutricionais e de incremento na produtividade. Sua participação no 

desenvolvimento de cultivares de feijão-caupi remonta ao início da década de 1970, quando foi 

criada e avança até a atualidade (Freire Filho, 2011). 

O Feijão-Caupi, é uma planta Dicotiledônea, da ordem Fabales, família Fabaceae, 

subfamília Faboideae, tribo Phaseoleae, subtribo Phaseolineae, gênero Vigna, subgênero Vigna, 

secção Catyang, espécie Vigna unguiculata (L.) Walp. A subespécie unguiculata é subdividida 

em quatro subgrupos: unguiculata, sesquipedalis, biflora e textilis (Barros, 2021; Maréchal, 

1978). O feijão-caupi é uma espécie autógama, herbácea e anual, considerada rústica, com 

ampla capacidade de adaptação e de alto potencial produtivo, características que lhe tornam 

uma cultura de grande valor (Vale, 2017). A cultura apresenta seu ciclo fenológico dividido em 

duas fases: fase vegetativa e fase reprodutiva (Oliveira, 2018). 

A produção de feijão-caupi concentra-se nas regiões Nordeste e Norte e está se 

expandindo para a região Centro-Oeste, principalmente para o estado de Mato Grosso. Apesar 

de o Brasil ocupar a terceira posição mundial na produção de feijão-caupi, esta apresenta baixa 

produtividade média, principalmente na Região Nordeste. 
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Segundo Matos Filho (2009), as causas da baixa produtividade no Nordeste estão 

associadas a problemas climáticos como: escassez e irregularidade das chuvas; a problemas de 

fertilidade do solo, condições de cultivo não satisfatórias, ao baixo nível tecnológico empregado 

em seu cultivo, uma vez que grande parte da produção está ligada a pequenos e médios 

produtores, que geralmente utilizam cultivares tradicionais, sementes de baixa qualidade e 

limitado uso de tecnologia. 

 

3.2. Resíduo do Pó de Coco (Cocos nucifera L.) 

 

A zona costeira brasileira abrange tanto a faixa terrestre quanto a marinha da região 

litorânea, a qual apresenta uma grande importância no Brasil tanto por sua extensão quanto por 

sua alta densidade populacional. Entretanto, essas características também trazem consigo 

impactos relevantes, dentre eles podemos citar a produção de resíduos resultados de atividades 

diversas, como o consumo do coco in natura que gera cerca de 70% dos resíduos produzidos 

nas praias ou os “sambaquis” resultado das atividades da mariscagem (resíduos de mariscos, 

sururu e ostra) de comunidades estuarinas tradicionais (Furtado, 2012).  

O resíduo da casca do coco tanto para o consumo in natura da água do coco como para 

fins industriais (leite de coco e coco ralado) traz um impacto negativo no local de descarte 

irregular (praias e terreno da indústria) quanto, quando estes são descartados “corretamente” 

em aterros, pois este material terá um peso importante em detrimento ao seu grande volume. 

Este fato acrescido do fato que seu volume não pode ser reduzido devido a sua dureza, vai trazer 

problemas no tempo de vida útil desses aterros (Barros Dias, 2019). 

Outro resíduo relevante é a presença de sambaquis em áreas estuarinas com a presença 

de atividade de pesca tradicional (coletores), de grande importância local; contudo, essa 

atividade cria verdadeiras montanhas de resíduos da mariscagem (sambaquis). Estes sambaquis 

podem causar diversos impactos ambientais/saúde levando por exemplo ao aparecimento de 

vetores, produção de gases tóxicos, mau cheiro e distúrbios nas comunidades de fitoplâncton, 

além da degradação da água (Cunha, 2020). 

As pesquisas para o uso do material beneficiado do resíduo da casca do coco (pó de coco 

e fibra do coco) têm sido realizadas com diversas vertentes a partir dos trabalhos realizados nos 

anos 2000 pela equipe de pesquisadores da Embrapa Agroindustrial Tropical do Ceará (Rosa, 

2001 e 2002) que estudou as propriedades do pó de coco e seus usos, incluindo, o uso deste 

como substrato agrícola. 
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Entre os anos de 2000 até o início dos anos 2010, a pesquisa sobre a utilização do pó do 

coco como substrato agrícola tornou-se uma prática tanto para produção de mudas de hortaliças 

(Silveira, 2002, Galvão, 2004, Monteiro, 2009), na produção de mudas verduras (Monteiro, 

2007; Oliveira e Hernandez, 2008) mudas de frutíferas (Aquino, 2003 e Dias, 2009), de espécies 

nativas (Rodrigues, 2016) e mudas de madeira de lei (Vieira e Weber, 2015) entre outras. 

Nunes (2019) ratifica a importância do uso do pó de coco como substrato agrícola, visto 

que este material é um material orgânico, hidrofílico, com alta porosidade, ou seja, melhorando 

a retenção de água e aeração do meio de cultivo, facilitando, principalmente, o desenvolvimento 

radicular das mudas. Destaca que embora o desenvolvimento observado na fase de crescimento 

radicular, não seja observado para a fase de crescimento vegetativo, devido à falta de nutrientes 

do pó de coco, a utilização desse resíduo orgânico apresenta vantagens como excelente matéria-

prima para formulação de substratos, tanto pelas características físicas como pelo fato de ser 

uma alternativa importante de destinação correta desse resíduo. 

Os trabalhos realizados nos últimos anos mostram uma tendência na busca de resolver 

esta necessidade. Dentre eles destacam-se: Cimó (2017); Santos (2018); Freire (2019); Nunes 

(2019), Oliveira (2019), Nascimento (2021) e Castelar (2022). Estes trabalhos reafirmam a 

importância do uso do pó de coco como substrato agrícola e buscam suprir as necessidades dos 

nutrientes essenciais da planta com fertirrigação, solução nutritiva salina e outros elementos 

que venham resolver esta falta na fibra do coco. 

Como substrato agrícola, o uso do pó de coco foi testado tanto para hortaliças, quanto 

para espécies arbustivas e arbóreas. Em quase todos os casos, este material mostrou uma alta 

eficiência na fase de crescimento radicular. Em contrapartida, não mostrou uma eficiência 

“esperada” na fase de crescimento vegetativo. 

 

3.3. Resíduo do Pó de Ostra Cultivada (Crassostrea sp.) 

 

No caso do resíduo da atividade da mariscagem na área de pesquisa, destaca-se dois 

trabalhos, um sobre gestão ambiental desse resíduo (Oliveira, 2016); e outro sobre o uso na 

indústria de blocos pré-moldados (Cunha, 2020). Entretanto, o trabalho de Costa (2012) foi o 

primeiro a sugerir o uso desses resíduos (pó de ostra) para atividade agrícola, como corretivo 

do solo. Contudo, não se encontra na bibliografia o uso individual ou associado desta matéria-

prima como substrato agrícola. 
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O substrato agrícola é um dos insumos mais importantes na produção de mudas, 

portanto, qualquer proposta que proporcione uma fácil disponibilidade, eficiência e baixo custo 

é essencial para o desenvolvimento desta atividade. 

O estudo em questão enseja contribuir cientifica e tecnicamente na obtenção de uma 

formulação de pó de coco associado ao resíduo da mariscagem buscando melhorar a eficiência 

do uso destas matérias-primas, principalmente, na fase de crescimento vegetativo do feijão 

caupi. Caso positivo, esta alternativa tecnológica trará uma nova perspectiva para dois resíduos 

impactantes da zona costeira, bem como na melhoria da produção do feijão caupi na Fazenda 

Barra de Juá no município de Floresta, Pernambuco. 
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4. MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo em questão analisou a eficiência do uso dos resíduos da maricultura e do coco 

verde associado a solos arenosos e/ou argilosos para compor um substrato que possa ser 

utilizado como alternativa de uso em várias culturas agrícolas. A pesquisa foi desenvolvida a 

partir de uma revisão de literatura nos diversos meios de pesquisa acadêmica, incluindo digitais, 

na busca dos trabalhos relevantes sobre os temas discutidos nesta dissertação. Este material 

serviu tanto como subsídio para discussão, como um direcionamento para o estudo em questão.  

Os trabalhos de campo foram realizados a partir de um mapeamento prévio (em 

escritório), os quais foram corroborados com as informações obtidas a partir de vistorias 

técnicas a região do Canal de Santa Cruz, Itapissuma e da Ilha de Itamaracá e na região de 

Floresta, todas as áreas no Estado de Pernambuco. 

4.1. Coleta dos Resíduos da Maricultura e do Coco Verde 

Para a coleta das conchas optou-se pelo uso do resíduo da maricultura, no caso, de conchas 

de ostras cultivadas na região de Canal de Santa Cruz, município de Itapissuma, Pernambuco, 

como mostrado abaixo na Figura 1, onde P1(concha) refere-se à localização do ponto de coleta 

realizada na área de cultivo de ostras do Canal de Santa Cruz e P2 (coco) refere-se à localização 

do ponto de coleta de coco verde realizada na Fazenda São Pedro, na Ilha de Itamaracá. A 

escolha das áreas decorreu pela facilidade da coleta do material “puro” para a obtenção do pó 

de concha e pela proximidade da fazenda de coco, pois as coletas puderam ser realizadas na 

mesma etapa. A coleta de conchas foi realizada em 24 de janeiro de 2024. O local de coleta foi 

acessado a partir de uma pequena embarcação a motor que saiu do ancoradouro natural de 

Itapissuma (Foto 1) e seguiu até o local da coleta (Fotos 2, 3 e 4). 

  
Foto 1: Atracadouro Natural no Canal de Santa Cruz 

em Itapissuma/PE (Fonte: Autor, 2024). 

Foto 2: Local do Cultivo de Ostra no Canal de Santa 

Cruz, Itapissuma-PE (Fonte: Autor, 2024). 
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Figura 1 - Localização da Área de Coleta das Amostras de Concha de Ostra Cultivada (Crassostrea sp) 

e do Coco Verde (Cocos nucifera L.). 

 
 

  
Foto 3: Viveiro Artesanal de Cultivo de Ostra (Ostreicultura) no Canal de Santa Cruz, Itapissuma-PE. 

 
Foto 4: Local de coleta das conchas de Crassostrea rhizophorae Guilding, para trituração em Pó de Ostra. 

 

 

Fonte: Google Earth, 

2025. 
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A coleta foi realizada de forma aleatória e o material foi colocado em caixas como 

demostrado nas Fotos 5 e 6, para posterior tratamento. 

  
Fotos 5 e 6: Coleta das conchas de Crassostrea rhizophorae Guilding para produção de pó de ostra. 

A coleta de coco verde aconteceu na Fazenda São Pedro, Ilha de Itamaracá, a qual 

comercializa coco verde, seco e iniciou o beneficiamento da casca do coco e sua transformação 

em pó de coco. A coleta foi realizada juntamente com o processo de transformação da casca do 

coco verde em pó de coco (Foto 7). 

 

Foto 7: Fazenda de coco e o processo de trituramento 

das cascas de coco para sua transformação em pó de 

coco (Fonte: Autor, 2024). 

 

4.2. Transformação dos Resíduos da Ostreicultura (conchas) e do Coco Verde em Pó de 

Ostra e Pó de Coco. 

A transformação das cascas de coco em pó de coco ocorreu no mesmo local de coleta. 

Enquanto a transformação das conchas cultivadas coletadas no Canal de Santa Cruz, em pó de 

concha foi realizada, no Laboratório de Zootecnia, da Universidade Federal Rural de 

Pernambuco. O material coletado foi limpo na área de coleta e posteriormente foi transformado 

em pó utilizando-se um moinho de facas (Foto 8) até conseguir chegar a granulometria desejada. 

(Foto 9), 
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Foto 8: Moinho de facas, do Laboratório de 

Zootecnia da UFRPE. 

Foto 9: Amostra resultante do processo de trituramento 

das conchas de ostras e sua transformação em pó. 

 

4.3. Escolha da Espécie Vegetal para Cultura Teste. 

O Feijão Caupi (Vigna unguiculata (L.) Walp.) foi a espécie escolhida por representar 

uma variedade precoce e adaptada a solos de baixa fertilidade, a exemplo do encontrado na área 

de coleta em Floresta/PE. Para o experimento foi adquirido sementes de Feijão Caupi Miranda 

- IPA - 207, Categoria G2, Lote FSFC-01/2024, Pureza Mínima:98,0%, Germinação Mínima 

de 80%, Peso líquido: 10Kg. 

 

4.4. Escolha do Local para Coleta de Solo - Testemunho (Amostra de Referência) para 

utilização nos Tratamentos em Casa de Vegetação – IPA. 

A escolha do local da amostra de solo se deu em virtude das características fisiográficas 

da região de Floresta/PE. A região em questão encontra-se na Mesorregião do São Francisco 

Pernambucano, microrregião 006. O município encontra-se inserida na Depressão Sertaneja, 

características do semiárido nordestino, caracterizada por uma superfície de pediplanação 

bastante monótona, relevo predominantemente suave-ondulado e pouco dissecado, solos 

cascalhentos muitos suscetíveis a erosão e vegetação de caatinga hiperxerófila, predominam 

paisagens com superfícies aplanadas e relevos suaves, abrangendo de forma esparsa áreas 

íngremes de serras e/ou serrotes, destacando-se como principal elevação a Serra Negra, onde 

no seu topo o clima é mais ameno e úmido, o que possibilita o aparecimento de uma vegetação 

de floresta subcaducifólia (Araújo et al., 2001). 
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A amostra do solo, bem como o teste de germinação de campo das sementes 

selecionadas para o experimento foi realizado na Fazenda Barra do Juá (Fotos 10 e 11), a cerca 

de 8 Km do riacho dos Mandantes, corresponde a bordadura da Bacia do Jatobá, com inclinação 

geral direcionada à calha do referido riacho, com altitude entre 340 a 600 metros (Figura 2). 

Figura 2 - Localização da Área de Coleta das Amostras de Solo e Local do Teste de Germinação de 

Campo, Fazenda Juá, Floresta/ṔE. 

 

  
Fotos 10 e 11: Área de 2ha de plantio do Feijão Caupi como teste de germinação em solo-testemunho na 

Fazenda Barra do Juá em Floresta - PE | Coordenadas 8°37’41,388” S 38°2’10,386” W. 

 

4.5. Teste de Germinação da Semente de Feijão Caupi (Vigna unguiculata (L.) Walp.) 

Foram realizados dois testes de germinação: o primeiro no campo, realizado a partir do 

plantio de 2 ha, na Fazenda Barra de Juá, município de Floresta/PE, obtendo um resultado 

positivo na germinação da semente escolhida. A mesma semente também passou por teste de 

laboratório, realizado no Laboratório de Sementes do IPA - Recife-PE (Figura 3). 

 

 

 

Fonte: Google Earth, 2025. 
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4.6. Tratamentos do Substrato/Feijão Caupi (Vigna unguiculata (L.) Walp.), em Casa de 

Vegetação para servir de base para Análise Biométrica, Química e Estatística do 

Experimento. 

Foram realizados tratamentos em plantio de sementes de Feijão Caupi (Vigna 

unguiculata (L.) Walp) utilizando como substrato solo proveniente do município de Floresta/PE 

associado com Pó de Coco associada e a Resíduo da Mariscagem (Pó de Ostra – Crassostrea 

sp.), em proporção definidas em 4 Tratamentos: T1 (amostra de referência); T2, T3 e T4. 

Posteriormente efetuou-se análise biométrica para os 4 tratamentos, tanto na fase de 

crescimento radicular quanto a de crescimento vegetativo, visando identificar a melhor 

formulação para o desenvolvimento de um substrato mais eficiente quanto a proporções 

específicas de ROC + RPC + S. 

DADOS DO EXPERIMENTO: Início: 29 / 04 / 2024 (18:00hs) – Plantio Final: 23/ 09 

/ 2024 (18:00hs) – Peso Verde e Raíz. 

▪ TRATAMENTOS: 

Tratamento I (T1) = Testemunho (Amostra de Referência) – 100% Solo (volume/volume) 

Tratamento II (T2) = 75% Solo + 25% Pó de coco + 2,14% Pó de ostra = 50g por Pote 

Tratamento III (T3) = 80% Solo + 20% Pó de coco + 3,34% Pó de ostra = 75g por Pote 

Tratamento IV (T4) = 85% Solo + 15% Pó de coco + 4,33% Pó de ostra = 100g por Pote 

 

Figura 3 - Resultado da Análise da Germinação realizada no Laboratório de Sementes - IPA - Recife.   
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▪ EQUAÇÕES: 

T1 = Testemunho (Amostra de Referência) – 100% Solo (Amostras de Floresta/PE) 
 

T2 = 12 Potes = 100% 

3 Potes de Pó de Coco – X 

9 Potes – X 

X = 25% de Pó de Coco 

X = 75% Solo de 

Floresta/PE 

T2 = 2.334,00 gramas (Peso do Pote – Média) = 100% 

50,00 gramas – X 

X = 2,14% de ROC – Resíduo de Ostra Cultivada (Pó de 

Ostra) 

 

T3 = 12 Potes = 100% 

2,4 Potes de Pó de Coco – X 

9,6 Potes – X 

X = 20% de Pó de Coco 

X = 80% Solo de 

Floresta/PE 

T3 = 2.242,00 gramas (Peso do Pote – Média) = 100% 

75,00 gramas – X 

X = 3,34% de ROC – Resíduo de Ostra Cultivada (Pó de 

Ostra) 

 

T4 = 12 Potes = 100% 

1,8 Potes de Pó de Coco – X 

10,2 Potes – X 

X = 15% de Pó de Coco 

X = 85% Solo de 

Floresta/PE 

T4 = 2.309,00 gramas (Peso do Pote – Média) = 100% 

100,00 gramas – X 

X = 4,33% de ROC – Resíduo de Ostra Cultivada (Pó de 

Ostra) 

 

▪ TESTE AMOSTRAL NA CULTURA DO FEIJÃO (EM CASA DE VEGETAÇÃO) 

Tipo: Feijão Caupi (Vigna unguiculata (L) Walp.) 

Referência: MIRANDA IPA 207 - S2 SAFRA 2023 

Objetivo: testar a eficiência do pó de ostra associado ao pó de coco (fibra) na cultura do Feijão 

Caupi (germinação / enraizamento / desenvolvimento / produtividade). 

Fertilizante: Pó de Ostra 

Nutriente: Rico em Cálcio 

Produtividade: Variável - média de 50 vagens em três safras por pé de feijão. 

Obs.: Uma vagem tem em média 6 sementes - 1kg de feijão tem aproximadamente 3.600 

sementes. 

▪ TÉCNICA DE ESPAÇAMENTOS  

Espaçamento entre fileiras = 40 a 50cm 

Espaçamento entre plantas = 10 a 25 cm 

▪ QUANTIDADE DE SEMENTES 

Sementes por cova = três 

Obs.: Após 10 a 15 dias, seleciona-se a melhor brotação e deixa apenas uma. 
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O Tratamento foi realizado com percentagens diferenciadas de ROC e RPC em 48 

vasos, divididos em 3 blocos de 16, para a realização dos experimentos em laboratório 

(análises químicas) e dos experimentos agrícolas, realizados em Casa de Vegetação – IPA/PE 

(Fotos 12 a 17). 

 

T1 - 100% Solo de Origem de Floresta/PE 

T2 - 75% Solo (9 Potes) + 25% Pó de coco (3 Potes) + 2,14% Pó de Ostra (50 gramas) 

T3 - 80% Solo (9,6 Potes) + 20% Pó de coco (2,4 Potes) + 3,34% Pó de Ostra (75 gramas) 

T4 - 85% Solo (10,2 Potes) + 15% Pó de coco (1,8 potes) + 4,33% Pó de Ostra (100 gramas) 

Peso dos Materiais em Potes de 5,5 litros 

Solo (Solo de Floresta/PE, 2,400 Kg (Pote) 

Pó de coco, 0,970 Kg (Pote) 

Pó de Ostra, 1,800 Kg (Pote) 

Cabe ressaltar que as amostras passaram por beneficiamento até sua transformação em 

pó. No caso do ROC: secagem em estufa, moagem e pesagem; e no caso do RPC: trituração, 

separação de fibra e pó, lavagem, secagem e pesagem. Posteriormente foram realizadas as 

análises químicas de cada resíduo. 

Os tratamentos foram testados com sementes de Feijão Caupi (Vigna unguiculata (L.) 

Walp), utilizando substrato com proporções específicas de ROC + RPC + S para obtenção de 

uma formulação mais eficiente para a espécie tratada (Fotos 18 a 21). 
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Fotos 12 a 17: Casa de Vegetação IPA – Local onde foi desenvolvido o Experimento Agrícola 

 

 

 

 

12 

Bloco I Bloco III Bloco II 

14 

13 
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Foto 18: Potes com Solo (S) – Testemunho de Referência. Foto 19: Potes com Solo (S) + Pó de Coco (RPC). 

  
Fotos 20 e 21: Potes com proporções, Solo (S) + Pó de coco (RPC) + Pó de ostra (POR), para os experimentos 

com sementes de Feijão Caupi. 

 

▪ MATERIAL UTILIZADO 

→ Vasos de Polipropileno (PP) de 5,5 litros, flexível; 

→ Pá de jardinagem de ferro com cabo de madeira (Tramontina); 

→ Faca de Inox com cabo de madeira (Tramontina); 

→ Colher de pedreiro; Martelo; Trena metálica de 10m; 

→ Réguas métrica em aço inoxidável 16 Polegada de medição 40cm; 

→ Balança digital de precisão capacidade 10kg Kokay; 

→ Paquímetro analógico em aço até 6 Pol. – ZAAS; 

→ Insumos/Substratos (o pó de coco, pó de ostra, solo e a sementes de feijão caupi). 

 

Estes tratamentos passaram posteriormente por uma análise biométrica tanto na fase de 

crescimento radicular quanto a de crescimento vegetativo onde foi possível identificar a melhor 

formulação para o desenvolvimento de um substrato mais eficiente utilizando como matéria-

prima o pó de coco e o resíduo da mariscagem.  
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4.7.  Biometria da Parte Aérea e Sistema Radicular 

As análises de crescimento das plantas foram realizadas periodicamente nos dias pós 

germinação (DPG) 15, 30 e 45 dias, incluindo a medição das variáveis: altura da planta até a 

inserção da folha mais velha (cm); diâmetro do caule (mm) e número de folhas por planta. 

Para a determinação da altura da planta foi utilizada régua graduada (mm), sendo a 

medida efetuada desde o colo da planta até a inserção da folha mais velha. O diâmetro foi 

determinado a com um paquímetro analógico (mm). O número de folhas foi contado desde a 

folha basal até a última folha aberta. 

Aos 45º dias, foram avaliadas ainda matéria fresca da parte aérea (Caule), sistema 

radicular (Raiz) e área foliar (Folhas). 

Avaliações biométricas realizadas: 

▪ Porcentagem de germinação por contagem das sementes germinadas. 

  
Fotos 22 e 23: Germinação por contagem das sementes germinadas, exemplos do Tratamento P1T3 – Bloco I e 

P1T3 – Bloco II em casa de vegetação- IPA. 
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▪ Crescimento de raiz após 8 dias de plantio e ao final do experimento. 

  
Fotos 24 e 25: Medição de Tamanho da Raiz, exemplos do Tratamento P4T1 e P3T2 – Bloco II em casa de 

vegetação no IPA. 

 

▪ Matéria seca e fresca de raiz ao final do experimento. 

 

   

Fotos 26 a 28: Biometria do Sistema Radicular – exemplo da pesagem da Matéria Verde. 
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▪ Matéria fresca e seca da parte aérea ao final do experimento. 

   
Foto 29: Coleta e pesagem da Matéria Verde (parte aérea da planta), exemplo do Tratamento P4T4 - Bloco III, 

e processo de secagem em Estufa a 65° para posterior pesagem da Matéria Seca e Análise Bromatológica. 

 

▪ Número de Vagens por planta ao final do experimento. 

  
Fotos 30 e 31: Vagem de Feijão Caupi (Vigna unguiculata (L) Walp.), exemplo do Tratamento P4T3 – Bloco 

III em casa de vegetação - IPA. 
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▪ Presença de Nódulos/Micorrizas radiculares. 

 

 
Fotos 32 e 33: Presença/Ausência de Nódulos/Micorrizas radiculares, exemplo do Tratamento P4T1 e P3T2 – 

Bloco II em casa de vegetação no IPA. 

 

4.8. Análise Química (Bromatológica) da Matéria Seca (Parte Aérea) 

Foram realizadas 49 análises bromatológicas, sendo 48 relacionadas às parcelas dos 

tratamentos realizados na casa de vegetação e uma do pó do coco Estas análises foram 

realizadas no Laboratório de Análise de Plantas, Ração e Água (LAPRA) - IPA – Recife/PE 

(Foto 22). 

  
Foto 34: Laboratório de Plantas, Ração e Água (LAPRA) – IPA | Tratamento em Estufa a 65° para secagem das 

partes aéreas das plantas, coletadas em sacos de papel e identificadas, para posterior análise bromatológica. 

 

P4T1 

P3T2 
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5. RESULTADOS 

A pesquisa em questão trata-se de uma alternativa de inovação e sustentabilidade para 

o uso de dois resíduos negligenciados e descartados de forma inadequadas na área costeira, o 

resíduo da casca de coco verde nas praias e o resíduo da mariscagem/maricultura, na área 

estuarina. A pesquisa atual propõe-se a criar um substrato para plantas formado por solo + pó 

de coco + pó de ostra, para a produção agrícola, tanto para seu uso em estufa quanto para o 

campo (solo agrícola). 

Os trabalhos de campo realizados nesta pesquisa focaram na coleta das amostras dos 

constituintes do substrato - solo, resíduo da maricultura (pó de ostra) e resíduo da casca de coco 

verde (pó de coco) e no teste de germinação da semente de feijão caupi. Concomitante o 

experimento sob tratamento foi realizado em casa de vegetação IPA-Recife, sendo ao 

delineamento experimental em blocos casualizados (DBC). Este se concentrou na análise 

biométrica e química (bromatológica) destes blocos. 

Devido a seu ineditismo, os resultados discutidos a seguir se concentraram, 

principalmente, nos experimentos executados na casa de vegetação (análise biométrica e 

química/bromatológica) buscando atingir o objetivo geral de provar a eficiência deste substrato 

e definir a proporção ideal de seus constituintes. 

 

5.1. Trabalhos de Campo 

Os trabalhos de campo realizados nesta pesquisa se concentraram na coleta de amostra: 

solo, resíduo da maricultura (pó de ostra - RPO) e resíduo da casca de coco verde (RPC). Esta 

fase está descrita na metodologia. 

 

5.2. Análise do Solo Coletado e dos Constituintes do Substrato (Experimento) 

O solo foi coletado na região de Floresta/PE e serviu como testemunho (T1) e 

constituinte dos demais blocos analisados na casa de vegetação do IPA-Recife-PE. Trata-se de 

um neossolo areno-argiloso, com cerca de 20cm de profundidade, bem drenado.  

O solo em questão foi analisado no laboratório de IPA-Recife (Figura 4) e mostrou ser 

um solo ácido, com valor médio de cálcio (2,5), esse valor é favorável a estrutura do solo e ao 

crescimento radicular das plantas. O valor de magnésio de (0,9) é considerável baixo a médio, 

mas a relação Ca:Mg é de 2.77 é adequada para a maioria das culturas. O valor de K (0.28) é 

baixo em relação a produtividade, visto que a cultura de feijão exige valores de médio a alto em 

K (>25 g/dm3). 
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Figura 4 - Resultado da Análise do Solo (Testemunho) realizada no Laboratório de Fertilidade do Solo 

do IPA – Recife/PE.  

 
 

Os valores de Na e Al é baixo, provavelmente relacionados ao tipo de solo (neossolo). O Enxofre 

também é baixo (3.7), pois a variação favorável para maioria das culturas é de 5-20. A Capacidade de 

Troca Catiônica (CTC) de 4,4 é considerada baixa ou muito baixa, o que dificulta a retenção de 

nutrientes para plantas. Portanto, o neossolo em questão pode ser considerado um solo pobre, com 

valores baixos para a maioria das culturas, porém os valores de Ca, Mg e sua relação vai favorecer na 

estrutura do solo, no crescimento radicular da planta.  

Estes materiais foram posteriormente analisados. O solo passou por uma análise de fertilidade, 

e os resíduos utilizados como substrato - pó de ostra e pó de coco, passaram por análise química. Essas 

análises são descritas nas tabelas abaixo. 

Tabela 1 – Análise dos Solos dos Experimentos 

Tratamento 
P pH Ca Mg Na K Al H S CTC V M 

mg.dm³ H20 cmolc.dm³ % 

T1 2,83 a 6,76 a 2,11 a 0,65 b 0,26 a 0,13 a 0,03 a 0,52 a 3,15 b 3,71 b 83,42 b 1,42 b 

T2 7,33 b 7,63 ab 3,27 b 0,76 b 0,48 b 0,29 b 0,00 a 0,37 a 3,85 b 4,23 b 75,58 b 0,00 a 

T3 2,58 a 6,92 a 2,54 a 0,56 a 0,41 b 0,15 a 0,03 a 0,82 b 2,70 a 3,54 b 62,33 a 1,50 b 

T4 2,83 a 7,38 ab 3,47 b 0,52 a 0,48 b 0,12 a 0,03 a 0,35 a 2,36 a 2,73 a 49,50 a 0,92 b 

P = Fósforo; pH = Acidez do Solo; Ca = Cálcio; Mg = Magnésio; K = Potássio; Al = Alumínio; H = Hidrogênio; 

S = Enxofre; CTC = Capacidade de Troca Catiônica; V = Volume e M = Massa.  

Obs.: Médias seguidas de letras iguais, entre os tratamentos, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5 % de probabilidade. 

 

P:K - Os tratamentos T1, T3 e T4 não diferem estatisticamente entre si, enquanto o tratamento 

T2 se destaca com um valor significativamente maior. 

pH; Ca, Na - Os tratamentos T1 e T3 não diferem estatisticamente entre si. Os tratamentos T2 

e T4 também não diferem entre si, mas ambos diferem dos tratamentos T1 e T3. 

Mg - Os tratamentos T1, T2 e T3 não diferem estatisticamente entre si, enquanto o tratamento 

T4 se destaca com um valor significativamente menor. 
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Al - Não há diferença estatística significativa entre os tratamentos para este parâmetro. 

H - Os tratamentos T1, T2 e T4 não diferem estatisticamente entre si, enquanto o tratamento 

T3 se destaca com um valor significativamente maior. 

S | CTC: Os tratamentos T1 e T2 não diferem estatisticamente entre si. Os tratamentos T3 e T4 

também não diferem entre si, mas ambos diferem dos tratamentos T1 e T2. 

Tabela 2 – Caracterização das Amostras de Pó de Coco e Pó de Ostra. 

 
Fonte: Laboratório de Química Ambiental de Solos – UFRPE, 2024. 

5.3. Análise Biométrica 

Tabela 3 – Acompanhamento da Fertilidade e Desenvolvimento do Feijão Caupi (Amostras do Experimento) 
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**PESO DOS MATERIAIS EM POTES DE 5,5 LITROS 
Solo (s/f): Solo Floresta – 2.400Kg (Pote) 
Pó de Coco: 0,970Kg (Pote) 
Pó de Ostra: 1.800Kg (Pote) 

TRATAMENTOS 
T1 – 100% Solo Teste em Branco/Solo Puro/Testemunho 
T2 – 75% Solo (9 Potes) + 25% Pó de Coco (3 Potes) + 2,14% Pó de Ostra (50gr) 
T3 – 80% Solo (9,6 Potes) + 20% Pó de Coco (2,4 Potes) + 3,34% Pó de Ostra (75gr) 
T2 – 85% Solo (10,2 Potes) + 15% Pó de Coco (1,8 Potes) + 4,33% Pó de Ostra (100gr) 

Q Quebra da rama//Atrofiamento//Pragas – Pulgão//variação natural da cultura (Feijão) – Não germinou. (06/05/24) 

V Vagem (08/07/24) 

N Nódulos: “N” – Não Tem | “T” – Tem nódulos (20/08/24) 

Nota:  Independente do substrato, nas extremidades das mesas/bancadas houve maior incidência de nódulos. (20/08/24) 

20/09/24 
Nas bancadas das extremidades, o peso verde da raiz demonstrou maior variação, entretanto o somatório foi maior nas **mesas das extremidades do Bloco II e Bloco 
III. 
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Foi realizado um plantio na Fazenda Juá, Floresta/PE tendo sido considerado positivo, do ponto 

de vista da germinação da semente de feijão caupi. Não foram observados outros fatores, pois a pesquisa 

se concentrou no experimento realizado na casa de vegetação.  

Quanto ao experimento da casa de vegetação a geminação da semente se mostrou mais uma vez 

positiva. Foram colocadas três sementes em cada vaso (48 vasos), Portanto, 144 sementes no total. O 

experimento resultou em 03 sementes germinadas (38 vasos); 02 sementes (07 vasos) e 01 semente (03 

potes), ou seja, 114 (88%); 14 (9,72%  10) e 3 ( 2). O valor de germinação mínima é de 80% segundo 

a etiqueta da embalagem das sementes.  

Como pode-se se notar, o valor de germinação total foi bem superior ao valor mínimo e o valor 

de vasos completamente germinados ficou muito próximo do valor mínimo citado, ou seja, 77%. 

Foi realizada a análise das informações sobre o crescimento do feijão caupi do experimento 

realizado na casa de vegetação, sendo mostrado nas Tabelas e gráficos abaixo. 

 

Tabela 4 – Resultados das Análises Biométricas. 

Tratamento 
MF MS RC A1 A2 A3 A4 A5 

g cm 

T1 53,5 a 13,8 a 38,4 a 20,7 a 30,9 a 69,1 a 127,2 a 158,8 a 

T2 87,1 b 20,5 b 36,3 a 24,4 b 39,6 a 134,1 b 188,1 b  176,9 b 

T3 80,3 b 19,3 b 42,5 a 28,3 bc  43,0 a 132,3 b 172,3 b 172,8 b 

T4 84,8 b 18,1 b 38,7 a 25,1 b 40,3 a 140,2 b 165,5 b 181,9 b 

MF = Matéria Fresca; MS = Matéria Seca; RC = Comprimento da Raiz; A1 = Altura com x dias; A2 = Altura com 

x dias; A3 = Altura com x dias; A4 = Altura com x dias; A5 = Altura com x dias. 

Obs.: Médias seguidas de letras iguais, entre os tratamentos, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5 % de probabilidade. 

 
Matéria Fresca (MF): O tratamento T1 apresentou a menor média de matéria fresca (53,5 g), diferindo 

significativamente dos demais tratamentos (T2, T3 e T4), que não diferem entre si. Isso sugere que os 

tratamentos T2, T3 e T4 foram mais eficientes em promover o acúmulo de massa fresca nas plantas. 

Matéria Seca (MS): Como à matéria fresca, o T1 apresentou a menor média de matéria seca (13,8 g), 

diferindo significativamente dos demais tratamentos. Os tratamentos T2, T3 e T4 não diferem entre si, 

indicando que promoveram o mesmo acúmulo de massa seca nas plantas. 

Comprimento da Raiz (RC): Não houve diferença estatística significativa entre os tratamentos para a 

variável comprimento da raiz. Isso sugere que os tratamentos não influenciaram o crescimento do 

sistema radicular das plantas de forma diferente. 

Altura da Planta (A1 a A5): Em relação à altura da planta, observa-se que o tratamento T1 apresentou 

as menores médias em todos os dias avaliados, diferindo significativamente dos demais tratamentos. Os 

tratamentos T2, T3 e T4, por sua vez, não diferem significativamente entre si em relação à altura da 

planta, indicando que promoveram crescimento semelhante. 

De acordo com os resultados apresentados, os tratamentos T2, T3 e T4 foram superiores ao 

tratamento T1 em relação ao acúmulo de matéria fresca e seca, além de promoverem crescimento em 

altura semelhante. 
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O tratamento T1, por sua vez, apresentou resultados inferiores nas variáveis de massa, mas não 

diferiu dos demais em relação ao comprimento da raiz. Provavelmente devido aos valores baixos a 

médio de Ca e médio a alto de Ca:Mg, o que favoreceu o crescimento radicular, porém os demais valores 

do solo se apresentam baixo, o que resultou no valor inferior de massa.  

Os tratamentos T2, T3 e T4, quanto a matéria fresca e seca apresentaram valores de T2>T3>T4, 

o que pode indicar a variação de Ca, Mg, disponibilizado pelo pó de ostra, melhorando o 

condicionamento do solo, contribuindo para o crescimento da planta e um aumento na medida de matéria 

seca e fresca, enquanto o aumento superior do T4, pode ter interferido no pH e influenciado na troca 

catiônica diminuindo o valor de matéria fresca e seca. 

Em relação ao crescimento das plantas o T2 se destaca a partir da terceira medida em relação a 

T3 e T4, o que indica que T2>T>3>T4, ou seja, quando os constituintes do substrato entraram em 

equilíbrio, provavelmente, pela lixiviação causada pela irrigação permanente, levando a esse resultado. 

Quanto a matéria seca e fresca: T2>T3>T4; quanto ao crescimento radicular: T3>T2>T4 e quanto ao 

crescimento de planta: início:T3>T2>T4 e final T2>T3>T4. Portanto, pode-se considerar que, em geral, 

T2>T3>T4 em relação aos critérios biométricos analisado no experimento da casa de vegetação do IPA-

Recife-PE. 

 

Tabela 5 – Resultados Biométricos do Experimento em Casa de Vegetação (IPA) 

Datas Bloco II P1T4 P2T4 P1T2 P2T2 P1T3 P2T3 P1T1 P2T1 

06.05.24 Germinação 3 3 3 3 3 3 3 3 

08.07.24 Vagem (Produção) 0 2 4 1 3 2 2 0 

20.08.24 NÃO / TEM - Nódulos  T T T T T T T T 

          

Datas Bloco II P3T4 P4T4 P3T2 P4T2 P3T3 P4T3 P3T1 P4T1 

06.05.24 Germinação 3 3 3 2 3 2 2 3 

08.07.24 Vagem (Produção) 2 0 2 0 3 0 3 2 

20.08.24 NÃO / TEM - Nódulos  N T T T T T T T 

          

Datas Bloco I P1T2 P2T2 P1T4 P2T4 P1T1 P2T1 P1T3 P2T3 

06.05.24 Germinação 3 3 3 2 2 2 3 3 

08.07.24 Vagem (Produção) 3 1 1 1 0 1 1 2 

20.08.24 NÃO / TEM - Nódulos  N N N N T N T N 

          

Datas Bloco I P3T2 P4T2 P3T4 P4T4 P3T1 P4T1 P3T3 P4T3 

06.05.24 Germinação 3 3 3 3 1 1 3 3 

08.07.24 Vagem (Produção) 2 2 2 2 1 0 2 3 

20.08.24 NÃO / TEM - Nódulos  T T T N N N N N 

          

Datas Bloco III P1T1 P2T1 P1T3 P2T3 P1T2 P2T2 P1T4 P2T4 

06.05.24 Germinação 3 3 3 3 3 3 3 3 

08.07.24 Vagem (Produção) 0 0 1 1 1 3 4 2 

20.08.24 NÃO / TEM - Nódulos  N N T N T T T T 

          

Datas Bloco III P3T1 P4T1 P3T3 P4T3 P3T2 P4T2 P3T4 P4T4 

06.05.24 Germinação 3 2 3 3 3 3 3 1 

08.07.24 Vagem (Produção) 1 2 0 0 0 1 3 1 

20.08.24 NÃO / TEM - Nódulos  T T T T T T T T 
 

 T1 = Testemunho (Amostra de Referência) – 100% Solo (volume/volume) 

 Tratamentos com Melhores Resultados.    

Observação: Para fins gráficos a presença/ausência de Nódulos foi representada pelos números (1) presença e (0) ausência. 
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Gráfico 1 – Resultados das Variações Biométricas entre os Tratamentos do Blocos I. 

 
Observação: Para fins gráficos a presença/ausência de Nódulos foi representada pelos números (1) presença e (0) ausência (Fonte: Autor, 2025) 

 

Gráfico 2 – Resultados das Variações Biométricas entre os Tratamentos do Blocos II. 

 
Observação: Para fins gráficos a presença/ausência de Nódulos foi representada pelos números (1) presença e (0) ausência (Fonte: Autor, 2025) 

 
Gráfico 3 – Resultados das Variações Biométricas entre os Tratamentos do Blocos III. 

 
Observação: Para fins gráficos a presença/ausência de Nódulos foi representada pelos números (1) presença e (0) ausência (Fonte: Autor, 2025) 
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Gráfico 4 – Variação da Taxa de Germinação entre os Tratamentos dos Blocos I, II e III. 

 
Fonte: Autor, 2025. 

 
Gráfico 5 – Variação da Produção de Vagem entre os Tratamentos dos Blocos I, II e III. 

 
Fonte: Autor, 2025. 

 
Gráfico 6 – Variação da Presença/Ausência de Nódulos entre os Tratamentos dos Blocos I, II e III. 

 
Observação: Para fins gráficos a presença/ausência de Nódulos foi representada pelos números (1) presença e (0) ausência (Fonte: Autor, 2025) 
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5.4. Análise Bromatológica 

As análises bromatológicas em plantas avaliaram a composição química, os nutrientes, 

as propriedades físicas e a digestibilidade. Esta análise foi realizada nas 48 parcelas dos devidos 

tratamentos executadas na casa de vegetação, como mostrado na Tabela abaixo. 

Tabela 6 – Informações Bromatológicas 

Tratamento 
MS MM NT PT FDA FDN ENN FT EE K P 

% cmolc.dm³ mg.dm³ 

T1 91,30 a 8,54 a 2,71 b 16,91 a 29,74 a 59,52 b 47,23 b 24,41 a 1,89 a 0,50 a 0,29 a 

T2 91,45 a 11,67 b 2,88 c 17,97 b 29,75 a 54,13 a 42,31 a 24,46 a 2,01 a 0,55 b 0,34 c 

T3 91,31 a 10,12 b 2,80 c 17,52 b 31,73 b 55,00 a 43,49 a 26,00 b 1,96 a 0,58 b 0,31 b 

T4 91,64 a 10,22 b 2,63 a 16,44 a 31,20 b 55,32 a 43,45 a 25,71 b 1,84 a 0,46 a 0,31 b 

MS= Matéria Seca; MM = Material Mineral; NT = Nitrogênio Total; PT = Proteína Total; FDA = Fibra em 

Detergente Ácido; FDN = Fibra em Detergente Neutro; ENN = Extrato não Nitrogenado; FT = Fibra Total; EE = 

Extrato Etério; K = Potássio; P = Fosforo.  

Obs.: Médias seguidas de letras iguais, entre os tratamentos, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5 % de probabilidade. 

 

Os dados são apresentados como médias, e letras iguais, indicam que não há diferença 

estatística significativa entre os tratamentos para aquela variável, ao nível de 5% de 

probabilidade, de acordo com o teste de Tukey. 

Matéria Fresca (MF): O tratamento T1 apresentou a menor média de matéria fresca (53,5 g), 

diferindo significativamente dos demais tratamentos (T2, T3 e T4), que não diferem entre si. 

Isso sugere que os tratamentos T2, T3 e T4 foram mais eficientes em promover o acúmulo de 

massa fresca nas plantas. 

Matéria Seca (MS): Semelhante à matéria fresca, o tratamento T1 apresentou a menor média 

de matéria seca (13,8 g), diferindo significativamente dos demais tratamentos. Os tratamentos 

T2, T3 e T4 não diferem entre si, indicando que promoveram o mesmo acúmulo de massa seca 

nas plantas. 

Comprimento da Raiz (RC): Não houve diferença estatística significativa entre os tratamentos 

para a variável comprimento da raiz. Isso sugere que os tratamentos não influenciaram o 

crescimento do sistema radicular das plantas de forma diferente. 

Altura da Planta (A1 a A5): Em relação à altura da planta, observa-se que o tratamento T1 

apresentou as menores médias em todos os dias avaliados, diferindo significativamente dos 

demais tratamentos. Os tratamentos T2, T3 e T4, por sua vez, não diferem significativamente 

entre si em relação à altura da planta, indicando que promoveram crescimento semelhante ao 

longo do tempo. 
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De acordo com os resultados apresentados, os tratamentos T2, T3 e T4 foram superiores 

ao tratamento T1 em relação ao acúmulo de matéria fresca e seca, além de promoverem 

crescimento em altura semelhante. O tratamento T1, por sua vez, apresentou resultados 

inferiores nas variáveis de massa, mas não diferiu dos demais em relação ao comprimento da 

raiz. 

Matéria Seca (MS): Não houve diferença significativa na MS entre os tratamentos, indicando 

que o tipo de tratamento não influenciou a quantidade de matéria seca acumulada pelas plantas. 

Material Mineral (MM): Os tratamentos T1 e T4 apresentaram os menores teores de MM, 

enquanto T2 e T3 mostraram os maiores. Isso sugere que os tratamentos T2 e T3 podem ter 

proporcionado maior acúmulo de minerais nas plantas. 

Nitrogênio Total (NT) e Proteína Total (PT): Os tratamentos T2 e T3 resultaram em maiores 

teores de NT e PT, indicando que esses tratamentos podem ter favorecido a absorção de 

nitrogênio e, consequentemente, a síntese de proteínas pelas plantas. 

Fibra em Detergente Ácido (FDA) e Fibra em Detergente Neutro (FDN): O tratamento T1 

apresentou a menor concentração de FDA, enquanto os demais tratamentos não diferiram 

estatisticamente entre si. Em relação à FDN, não houve diferença significativa entre os 

tratamentos. 

Extrato Não Nitrogenado (ENN): O tratamento T1 apresentou o menor teor de ENN, enquanto 

os demais tratamentos não diferiram estatisticamente entre si. 

Fibra Total (FT) e Extrato Etéreo (EE): Não houve diferença significativa na FT entre os 

tratamentos. O tratamento T1 apresentou o menor teor de EE, enquanto os demais tratamentos 

não diferiram estatisticamente entre si. 

Potássio (K) e Fósforo (P): Os tratamentos T2 e T3 apresentaram os maiores teores de K, 

enquanto T1 e T4 mostraram os menores. Em relação ao P, o tratamento T2 apresentou o maior 

teor, seguido por T3, e T1 e T4 não diferiram estatisticamente entre si. 

P: Os tratamentos T1, T3 e T4 não diferem estatisticamente entre si, enquanto o 

tratamento T2 se destaca com um valor significativamente maior.  

pH: Os tratamentos T1 e T3 não diferem estatisticamente entre si. Os tratamentos T2 e 

T4 também não diferem entre si, mas ambos diferem dos tratamentos T1 e T3.  

Ca: Os tratamentos T1 e T3 não diferem estatisticamente entre si. Os tratamentos T2 e 

T4 também não diferem entre si, mas ambos diferem dos tratamentos T1 e T3.  



43 

 

Mg: Os tratamentos T1, T2 e T3 não diferem estatisticamente entre si, enquanto o 

tratamento T4 se destaca com um valor significativamente menor.  

Na: Os tratamentos T1 e T3 não diferem estatisticamente entre si. Os tratamentos T2 e 

T4 também não diferem entre si, mas ambos diferem dos tratamentos T1 e T3.  

K: Os tratamentos T1, T3 e T4 não diferem estatisticamente entre si, enquanto o 

tratamento T2 se destaca com um valor significativamente maior.  

Al: Não há diferença estatística significativa entre os tratamentos para este parâmetro.  

H: Os tratamentos T1, T2 e T4 não diferem estatisticamente entre si, enquanto o 

tratamento T3 se destaca com um valor significativamente maior.  

S: Os tratamentos T1 e T2 não diferem estatisticamente entre si. Os tratamentos T3 e 

T4 também não diferem entre si, mas ambos diferem dos tratamentos T1 e T2.  

CTC: Os tratamentos T1 e T2 não diferem estatisticamente entre si. Os tratamentos T3 

e T4 também não diferem entre si, mas ambos diferem dos tratamentos T1 e T2. 

Ao analisar a Tabela 5 (Resultados Biométricos), observa-se que não ocorreu diferença 

significativa entre os tratamentos no tocante a quantificação do teor de matéria seca (MS) do 

feijão. Como observado na Tabela 6 (Informações Bromatológicas) em relação aos materiais 

minerais (MM), os demais tratamentos diferiram significativamente com relação a testemunha. 

Com relação à matéria seca, não houve diferença significativa entre os tratamentos. 

Com relação ao material mineral, a testemunha diferiu significativamente em relação 

aos demais tratamentos. Ou, no caso, os demais tratamentos diferiram significativamente com 

relação à testemunha, considerando que os tratamentos têm a adição de material mineral, o 

carbonato de cálcio, o pó da concha da ostra e a testemunha não tinha. Então já era natural se 

esperar que tivesse um incremento com relação à parte mineral. 

Com relação à proteína e ao nitrogênio total, houve diferença significativa entre os 

tratamentos. Os tratamentos T2 e T3 não divergiram entre si, mas teve divergência entre a 

testemunha e os tratamentos. 

Com relação a proteína total teve diferença significativa entre a testemunha e os 

tratamentos T2 e T3, porém não houve diferença entre a testemunha e o tratamento T4. 

Com relação a Fibra em Detergente Ácido teve diferença significativa entre a 

testemunha e o tratamento T2 foi igual e teve diferença entre os tratamentos T3 e T4. 
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Com relação a Fibra em Detergente Neutro a digestão diferiu significativamente entre 

os tratamentos e a testemunha, no caso a digestão da fibra em DN foi melhor nos tratamentos 

do que na testemunha. 

Com relação ao extrato não nitrogenado, teve diferença significativa entre a testemunha 

e os demais tratamentos, tendo os tratamentos uma melhor digestão dos aminoácidos em relação 

a testemunha. 

A porcentagem de fibra total, ela diferiu significativamente nos tratamentos T3 e T4 em 

relação ao Tratamento T1 e T2. 

Com relação ao Extrato Etéreo não houve diferença significativa entre os tratamentos, 

com relação ao Potássio os tratamentos T4 e a Testemunha diferiram significativamente em 

relação aos tratamentos T2 e T3, e com relação ao teor de fosforo houve diferença significativa 

entre a testemunha e os tratamentos. 

O Tratamento T3 apresentou os melhores resultados em relação as análises 

bromatológicas da planta. Importante destacar que o tratamento T4 com incremento da 

porcentagem não houve melhorias em relação ao teor de proteína encontrado na planta e 

também com relação aos teores de potássio, certamente em virtude das composições químicas 

de ligação dos minerais na medida que foi aumentando a concentração do produto do tratamento 

ela não diferiu significativamente no T4 em relação a testemunha. 

A utilização do pó de ostra e do pó de coco, no substrato tiveram resultados satisfatório 

com relação a germinação e enraizamento. 

Os valores de T3>T2>T3>T4 em relação a análise bromatológica do experimento da 

casa de vegetação. Portanto, os valores de T2 são mais favoráveis segundo a análise biométrica 

enquanto os valores de T3 são mais favoráveis em relação a análise bromatológica, o que pode 

indicar que a variação de pó de coco no substrato (melhorando o condicionamento do solo) 

deve ser indicado para o intervalo entre estes tratamentos, visto que o zero (testemunho), quanto 

o valor máximo (100g) ou não favoreceu/prejudicou o plantio (T1 e T4) em relação a (T2 e T3). 
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6. CONCLUSÕES 

 

Esta dissertação se pautou em encontrar uma nova alternativa ambiental de 

sustentabilidade e inovação para o uso de dois resíduos importantes negligenciados resíduos de 

maricultura (pó de ostras) e resíduos da casca do coco verde (pó de coco), para a produção 

agrícola, em especial, no uso de substrato para o desenvolvimento de mudas, tendo como 

espécie do experimento, o cultivo de Feijão Caupi (Vigna unguiculata (L.) Walp). 

Para tanto foram realizados trabalhos de campo, trabalhos em casa de vegetação, 

trabalhos de laboratório e atividades de estúdio, na busca de mostrar a eficiência do substrato 

constituído de solo + pó de coco + pó de ostra, para mudas, bem como a determinação da melhor 

proporção destes constituintes. 

As etapas de campo se concentraram na coleta de material e plantio das sementes 

escolhidas. O resultado deste plantio serviu para indicar que as sementes têm uma germinação 

boa, mesmo em um solo pobre, como aquele utilizado como testemunho (T1) do experimento 

da casa de vegetação.  

Em síntese, as etapas de campo demonstraram a viabilidade das sementes escolhidas, 

destacando sua capacidade de germinação promissora mesmo em condições de solo adversas, 

como evidenciado no testemunho do experimento.  

Os trabalhos na casa de vegetação representaram o experimento chave para obtenção 

dos resultados e discussão destes em relação ao objetivo pleiteado e alcançado nesta dissertação, 

os quais foram complementados pelas análises de laboratório (análise de solos, análise 

bromatológica dos materiais finais do experimento), 

O experimento em casa de vegetação, foi realizado a partir de três tratamentos, com 

formulações balanceadas de solo (testemunho) + pó de coco + pó de ostra, a fim de desenvolver 

um substrato capaz de promover um crescimento radicular e vegetativo da planta utilizada.  

Cabe ressaltar que esta pesquisa é uma evolução daquela realizada pelo autor em 2023, 

“Eficiência do Pó de Coco como Substrato Agrícola”, a qual mostrou que o pó de coco 

apresenta uma eficiência marcante para o crescimento radicular das plantas, mas necessita de 

um ou mais constituintes para auxiliar no crescimento vegetativo. Daí a proposição de utilizar 

o pó de ostra, material essencialmente formado por carbonato de cálcio, que vira melhorar o 

condicionamento do solo e auxiliar nesta fase de crescimento. 
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A análise biométrica priorizou a germinação, crescimento da raiz, crescimento da 

planta, produção de vagem e a presença de nódulos de micorriza na raiz. Tais parâmetros estão 

diretamente ou indiretamente ligados como as fases de crescimento radicular, fixação do 

nitrogênio, crescimento vegetativo e a fertilidade do solo.  

Quanto ao experimento da casa de vegetação a geminação da semente se mostrou além 

das expectativas da mínima esperada de 80%. Foram colocadas três sementes em cada vaso (48 

vasos), Portanto, 144 sementes no total. O experimento resultou em 03 sementes germinadas 

(38 vasos); 02 sementes (07 vasos) e 01 semente (03 potes), ou seja, 114 (88%); 14 (9,72% 

~10) e 3 (~2). 

Os valores de crescimento radicular mostraram que T2 >T3>T4>T1; o crescimento da 

raiz variou T3>T2>T4>T1 (A1 e A2) e T2>T3>T4>T1 A3 a A5). O número de vagem T2 e 

T4>T3>T1. Em relação a presença de nódulos, T2>T3 e T4>T1. Portanto, em geral, os dados 

analisados mostram que T2>T3>T4>T1 

Os valores observados na análise bromatológica mostrou-se em geral que os tratamentos 

não mostram valores discrepantes, mesmo assim, esses resultados mostraram que o 

T3>T2>T4>T1. 

Diante dos fatos acima descritos podemos concluir que o primeiro objetivo desta 

pesquisa, testar a eficiência do substrato constituído por solo + pó de coco + pó de ostra, foi 

positivo tanto em relação a germinação da semente, ao crescimento da raiz, crescimento da 

planta, número de vagem e presença de nódulos na raiz, visto que todos os tratamentos 

apresentaram valores superiores ao testemunho. 

Além disso, dentre os tratamentos, o T2 e T3, foram mais eficientes, respectivamente, 

em relação aos fatores biométricos analisados e a análise bromatológica. Sugerindo que a 

variação de pó de ostra deve ser escolhida entre as definidas por este tratamento, visto que o 

substrato de solo + pó de coco + pó de concha se mostra eficiente para melhoria da condição 

do solo e que a melhor formulação para o substrato em questão se dá com o pó de coco em 

torno de 20-25% e em torno de 50 g para o pó de concha. 

Podemos afirmar que o objetivo principal desta pesquisa foi alcançado, visto que o 

substrato de solo + pó de coco + pó de concha se mostra eficiente para melhoria da condição 

do solo e que a melhor formulação para o substrato em questão se dá com o pó de coco em 

torno de 20-25% e em torno de 50 g para o pó de concha. 
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Desta forma o uso desse substrato agregado resultará na diminuição do impacto 

socioambiental gerado pelo descarte irregular, podendo gerar o aproveitamento destes resíduos 

agroindustrial e resultantes da pesca tradicional de forma sustentável, dentro dos parâmetros da 

economia circular. 

Em conclusão, esta dissertação evidenciou a viabilidade e a eficiência do substrato 

composto por solo, pó de coco e pó de ostra na produção de mudas de Feijão Caupi, destacando 

não apenas a capacidade de germinação das sementes em condições adversas, mas também os 

significativos ganhos em crescimento radicular e vegetativo. Os resultados obtidos, que indicam 

que as formulações T2 e T3 foram as mais eficazes, proporcionam um novo caminho para a 

utilização sustentável de resíduos, alinhando-se com os princípios da economia circular reversa. 

Essa pesquisa ressalta a importância de integrar práticas inovadoras e sustentáveis na 

agroindústria, permitindo não apenas o aproveitamento de materiais negligenciados, mas 

também contribuindo para a melhoria da qualidade do solo, qualidade ambiental e viabilidade 

econômica. Portanto, é fundamental que continuemos a explorar essas alternativas, 

promovendo praticas mais sustentáveis que beneficie tanto o meio ambiente quanto as 

comunidades tradicionais associadas a estes resíduos. 
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Análise do Solo | Referência do Solo do Município de Floresta – PE (coletado em 13/03/2024). 

 

 

Análise do Solo | Enriquecido com o Substrato RPC + POR para os Experimentos com Feijão 

Caupi (Vigna unguiculata (L.) Walp). 
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Procedimentos na Estufa do IPA – Dados (Avaliar a Eficiência do Pó de Ostra e a Fibra do Pó de Coco) 

 

BLOCO I 

Início do Plantio 
29.04.24 

             

              

Datas Bloco I P1T2 P2T2 P1T4 P2T4 P1T1 P2T1 P1T3 P2T3    
Tempo em 

Dias 

06.05.24 Germinação 3 3 3 2 2 2 3 3    7 dias 

06.05.24 Melhor das 3 em Altura em cm 18 18 14 15 14 9 17 18    7 dias 

14.05.24 Altura - cm 29 28 25 33 25 15 35 33    15 dias 

14.05.24 Raiz - cm 6 14 9 8 6 5 15 9    15 dias 

27.05.24 Altura - cm 43 40 34 54 34 27 47 51    28 dias 

10.06.24 Altura - cm 140 163 120 150 90 29 150 154    42 dias 

25.06.24 Altura - cm 140 250 103 136 118 48 195 160    57 dias 

08.07.24 Altura - cm 140 200 90 120 120 105 190 155    70 dias 

08.07.24 Vagem (Produção) 3 1 1 1 0 1 1 2    70 dias 

08.07.24 Quebra do comprimento (Q) Q Q Q Q   Q Q    70 dias 

31.07.24 Folha Verde Peso em gramas 103 66 55 62 70 31 62 79    93 dias 

31.07.24 Folha Seca Peso em gramas 16 10 14 9 13 8 14 21    93 dias 

06.08.24 Raiz comprimento em cm  34 32 21 41 30 39 35 29    99 dias 

20.08.24 NÃO / TEM - Nódulos  N N N N T N T N    113 dias 

10.09.24 Raiz Verde Peso em gramas 3 0 0 0 3 0 3 0    134 dias 

10.09.24 Raiz Seca Peso em gramas 0 0 0 0 0 0 0 0    134 dias 
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Início do Plantio 
29.04.24 

             

              

Datas Bloco I P3T2 P4T2 P3T4 P4T4 P3T1 P4T1 P3T3 P4T3    
Tempo em 

Dias 

06.05.24 Germinação 3 3 3 3 1 1 3 3    7 dias 

06.05.24 Melhor das 3 em Altura em cm 15 18 18 16 8 9 18 13    7 dias 

14.05.24 Altura - cm 30 29 32 27 17 18 31 30    15 dias 

14.05.24 Raiz - cm 7 9 7 10   15 9    15 dias 

27.05.24 Altura - cm 44 34 38 40 27 23 42 34    28 dias 

10.06.24 Altura - cm 140 160 140 160 50 33 190 100    42 dias 

25.06.24 Altura - cm 153 190 239 220 200 115 153 150    57 dias 

08.07.24 Altura - cm 140 155 215 316 250 145 190 146    70 dias 

08.07.24 Vagem (Produção) 2 2 2 2 1 0 2 3    70 dias 

08.07.24 Quebra do comprimento (Q) Q Q Q    Q Q    70 dias 

31.07.24 Folha Verde Peso em gramas 60 61 72 122 51 59 74 95    93 dias 

31.07.24 Folha Seca Peso em gramas 12 32 11 22 15 14 31 32    93 dias 

06.08.24 Raiz comprimento em cm  55 31 30 49 52 39 49 45    99 dias 

20.08.24 NÃO / TEM - Nódulos  T T T N N N N N    113 dias 

10.09.24 Raiz Verde Peso em gramas 0 4 0 5 0 0 4 4    134 dias 

10.09.24 Raiz Seca Peso em gramas 0 0 0 0 0 0 0 0    134 dias 
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BLOCO II 

Início do Plantio 
29.04.24 

             

              

Datas Bloco II P1T4 P2T4 P1T2 P2T2 P1T3 P2T3 P1T1 P2T1    
Tempo em 

Dias 

06.05.24 Germinação 3 3 3 3 3 3 3 3    7 dias 

06.05.24 Melhor das 3 em Altura em cm 17 18 14 14 18 18 11 13    7 dias 

14.05.24 Altura - cm 25 34 25 26 34 33 23 21    15 dias 

14.05.24 Raiz - cm 5 10 7 17 8  7 5    15 dias 

27.05.24 Altura - cm 33 51 42 34 40 43 32 26    28 dias 

10.06.24 Altura - cm 95 130 142 85 115 122 40 35    42 dias 

25.06.24 Altura - cm 77 153 162 154 150 178 46 250    57 dias 

08.07.24 Altura - cm 75 112 141 162 125 160 55 240    70 dias 

08.07.24 Vagem (Produção) 0 2 4 1 3 2 2 0    70 dias 

08.07.24 Quebra do comprimento (Q) Q Q Q Q Q Q  Q    70 dias 

31.07.24 Folha Verde Peso em gramas 54 101 89 114 62 73 40 41    93 dias 

31.07.24 Folha Seca Peso em gramas 17 14 25 17 9 17 13 9    93 dias 

06.08.24 Raiz comprimento em cm  38 39 36 35 45 72 40 32    99 dias 

20.08.24 NÃO / TEM - Nódulos  T T T T T T T T    113 dias 

10.09.24 Raiz Verde Peso em gramas 3 4 3 0 5 6 4 3    134 dias 

10.09.24 Raiz Seca Peso em gramas 0 0 0 0 0 0 0 0    134 dias 
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Início do Plantio 
29.04.24 

             

              

Datas Bloco II P3T4 P4T4 P3T2 P4T2 P3T3 P4T3 P3T1 P4T1    
Tempo em 

Dias 

06.05.24 Germinação 3 3 3 2 3 2 2 3    7 dias 

06.05.24 Melhor das 3 em Altura em cm 17 14 16 13 17 16 8 9    7 dias 

14.05.24 Altura - cm 30 31 31 23 38 26 16 18    15 dias 

14.05.24 Raiz - cm 6 6 9 6 13 10 6 7    15 dias 

27.05.24 Altura - cm 39 40 44 30 55 40 24 24    28 dias 

10.06.24 Altura - cm 170 160 142 115 175 105 41 52    42 dias 

25.06.24 Altura - cm 290 180 118 180 280 112 130 145    57 dias 

08.07.24 Altura - cm 380 145 135 20 230 135 120 240    70 dias 

08.07.24 Vagem (Produção) 2 0 2 0 3 0 3 2    70 dias 

08.07.24 Quebra do comprimento (Q)  Q Q Q Q  Q     70 dias 

31.07.24 Folha Verde Peso em gramas 99 99 125 20 79 117 45 33    93 dias 

31.07.24 Folha Seca Peso em gramas 16 24 9 10 21 19 12 15    93 dias 

06.08.24 Raiz comprimento em cm  38 53 49 26 33 38 41 59    99 dias 

20.08.24 NÃO / TEM - Nódulos  N T T T T T T T    113 dias 

10.09.24 Raiz Verde Peso em gramas 0 4 4 3 4 4 4 5    134 dias 

10.09.24 Raiz Seca Peso em gramas 0 0 0 0 0 0 0 0    134 dias 
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BLOCO III 

Início do Plantio 
29.04.24 

             

              

Datas Bloco III P1T1 P2T1 P1T3 P2T3 P1T2 P2T2 P1T4 P2T4    
Tempo em 

Dias 

06.05.24 Germinação 3 3 3 3 3 3 3 3    7 dias 

06.05.24 Melhor das 3 em Altura em cm 15 16 17 13 13 16 13 15    7 dias 

14.05.24 Altura - cm 26 26 25 27 26 30 29 26    15 dias 

14.05.24 Raiz - cm 10 10 8 6 10 8 5,5 7    15 dias 

27.05.24 Altura - cm 30 38 32 37 39 49 42 39    28 dias 

10.06.24 Altura - cm 62 110 125 45 146 180 152 130    42 dias 

25.06.24 Altura - cm 80 114 185 130 320 290 160 130    57 dias 

08.07.24 Altura - cm 145 225 195 152 390 350 160 240    70 dias 

08.07.24 Vagem (Produção) 0 0 1 1 1 3 4 2    70 dias 

08.07.24 Quebra do comprimento (Q)            70 dias 

31.07.24 Folha Verde Peso em gramas 61 90 90 70 139 119 83 61    93 dias 

31.07.24 Folha Seca Peso em gramas 7 13 17 14 35 24 23 12    93 dias 

06.08.24 Raiz comprimento em cm  29 29 31 22 30 43 29 32    99 dias 

20.08.24 NÃO / TEM - Nódulos  N N T N T T T T    113 dias 

10.09.24 Raiz Verde Peso em gramas 0 0 0 0 6 5 5 5    134 dias 

10.09.24 Raiz Seca Peso em gramas 0 0 0 0 0 0 0 0    134 dias 
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Início do Plantio 
29.04.24 

             

              

Datas Bloco III P3T1 P4T1 P3T3 P4T3 P3T2 P4T2 P3T4 P4T4    
Tempo em 

Dias 

06.05.24 Germinação 3 2 3 3 3 3 3 1    7 dias 

06.05.24 Melhor das 3 em Altura em cm 18 14 18 15 10 17 18 12    7 dias 

14.05.24 Altura - cm 33 26 35 30 24 30 27 25    15 dias 

14.05.24 Raiz - cm 12 6 7 7 7 7 6     15 dias 

27.05.24 Altura - cm 53 33 50 45 35 41 37 36    28 dias 

10.06.24 Altura - cm 162 125 154 152 76 120 136 139    42 dias 

25.06.24 Altura - cm 150 130 154 220 120 180 164 134    57 dias 

08.07.24 Altura - cm 130 130 165 230 120 170 145 185    70 dias 

08.07.24 Vagem (Produção) 1 2 0 0 0 1 3 1    70 dias 

08.07.24 Quebra do comprimento (Q) Q Q   Q Q Q Q    70 dias 

31.07.24 Folha Verde Peso em gramas 60 61 86 77 52 97 98 112    93 dias 

31.07.24 Folha Seca Peso em gramas 31 15 18 19 35 21 24 31    93 dias 

06.08.24 Raiz comprimento em cm  46 25 26 85 32 32 49 59    99 dias 

20.08.24 NÃO / TEM - Nódulos  T T T T T T T T    113 dias 

10.09.24 Raiz Verde Peso em gramas 5 4 0 4 0 5 5 8    134 dias 

10.09.24 Raiz Seca Peso em gramas 0 0 0 0 0 0 0 0    134 dias 

 

T 1 - 100% Solo de Origem de Floresta/PE 

T2 - 75% Solo (9 Potes) + 25% Pó de coco (3 Potes) + 2,14% Pó de Ostra (50 gramas) 

T3 - 80% Solo (9,6 Potes) + 20% Pó de coco (2,4 Potes) + 3,34% Pó de Ostra (75 gramas) 

T4 - 85% Solo (10,2 Potes) + 15% Pó de coco (1,8 potes) + 4,33% Pó de Ostra (100 gramas) 

Peso dos Materiais em Potes de 5,5 litros 

Solo (Solo de Floresta/PE, 2,400 Kg (Pote) 

Pó de coco, 0,970 Kg (Pote) 

Pó de Ostra, 1,800 Kg (Pote)
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IPA - RESULTADOS DE ÁNALISE DAS PLANTAS – FEIJÃO CAUPI 
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ANÁLISE DE FERTILIDADE DE SOLO FAZENDA BARRADO JUÁ, FLORESTA/PE 
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ANÁLISE DO PÓ DE OSTRA CULTIVADA 

 



 

 


